



A História Invisível dos Rosacruzes 

A História Invisível dos Rosacruzes A Sociedade Secreta Mais Misteriosa do Mundo 



Por Jideon Marques   

© Copyright 2023 Jideon Marques – Todos os direitos reservados. 



O conteúdo contido neste livro não pode ser reproduzido, duplicado ou transmitido sem permissão direta por escrito do autor ou do editor. 

Sob nenhuma circunstância qualquer culpa ou responsabilidade legal será responsabilizada contra o editor, ou autor, por quaisquer danos, reparações ou perdas monetárias devido às informações contidas neste livro, seja direta ou indiretamente.  Notícia legal:   

Este livro é protegido por direitos autorais. É apenas para uso pessoal. Você não pode alterar, distribuir, vender, usar, citar ou parafrasear qualquer parte ou o conteúdo deste livro sem o consentimento do autor ou editor. 

Aviso de isenção de responsabilidade:   

Observe que as informações contidas neste documento são apenas para fins educacionais e de entretenimento. Todos os esforços foram realizados para apresentar informações precisas, atualizadas, confiáveis e completas. Nenhuma garantia de qualquer tipo é declarada ou implícita. Os leitores reconhecem que o autor não está envolvido na prestação de aconselhamento jurídico, financeiro, médico ou profissional. O conteúdo deste livro foi derivado de diversas fontes. Consulte um profissional licenciado antes de tentar qualquer técnica descrita neste livro. 

Ao ler este documento, o leitor concorda que sob nenhuma circunstância o autor é responsável por quaisquer perdas, diretas ou indiretas, que sejam incorridas como resultado do uso das informações contidas neste documento, incluindo, mas não limitado a, erros, omissões ou imprecisões. 













CONTEÚDO 

Introdução 

Minha aventura Rosacruz 

 CAPÍTULO UM As estrelas 

A importância da revelação 

A Reforma 

A última luz 

Johannes Kepler e as novas estrelas 

Uma conjunção na Pont Neuf, Paris 

 CAPÍTULO DOIS Tübingen e o Universo 

A ciência 

Raios 

Abu Ma’shar al-Balki 

Röslin versus Kepler 

Grebner e Studion 

 CAPÍTULO TRÊS Um Príncipe da Utopia 

Interrogatório 

Entre no Gênio 

 O Casamento Químico de Christian Rosenkreuz 

O redemoinho 

Uma gangue de conspiradores 

 CAPÍTULO QUATRO O Casamento Alquímico de Johann Valentin Andreae 

Quem estava por trás da Fama Fraternitatis? 

Augusto, Príncipe Eleitor de Anhalt 

Entra os Rosacruzes 

 CAPÍTULO CINCO  Fama Fraternitatis,  ou a Irmandade da Mais Louvável Ordem Roseae 

Crucis 

Damcar e os Sabianos 

 CAPÍTULO SEIS O estranho caso do Dr. Adam Haslmayr 

A busca pela irmandade 

Uma casa no Languedoc 

 O Decamerão 

Montpellier e Maguelone 

François Rabelais e a Irmandade Rosacruz 

 CAPÍTULO SETE A Reforma de todo o mundo 

Rafael Eglin 

Hesse-Kassel 

O peixe significativo 

Política Alquímica 

O respingo 

A segunda resposta impressa conhecida ao manuscrito Fama Fraternitatis 

O motivo para publicar a Fama Fraternitatis 

Conspiração Jesuíta 

 CAPÍTULO OITO A Confissão da Fraternidade 

John Dee e a filosofia mais secreta 

 CAPÍTULO NOVE Rosymania I: o furor e suas consequências 

Julius Sperber e Aegidius Gutmann 

Philip Ziegler, Rei dos Rosacruzes 

Conde Michael Maier 

Roberto Fludd 

 CAPÍTULO DEZ Rosymania II: Educando o Mundo 

Sir Francisco Bacon 

A Nova Atlântida de Bacon e a Fama Fraternitatis 

René Descartes e a Nova Matemática 

Descartes e Faulhaber 

Joaquim Morsius 

Abraham von Franckenberg 

Comenius e Hartlib 

 CAPÍTULO ONZE Andreae CosmoXenus 

 De Christiani Cosmoxeni genitura iudicium 

Chymische Hochzeit: Christiani Rosenkreuz. Ano 1459 

 Turris Babel sive judiciorum de Fraternitate Rosaceae Crucis caos 

 Mythologiae Christianae sive virtutem et vitiorum vitae humanae imaginanum libri tres 

 Institutio pro magica curiosidade(Educação para curiosos sobre magia) 

A Sociedade Cristã 

 CAPÍTULO DOZE A Rosa Cruz na Grã-Bretanha 

A imagem de Andreae da sociedade cristã na Inglaterra 

Rosacruzes são loucos 

 Fascículo químico 

A Pedra Filosofal Revelada 

 O caminho para a felicidade 

 Inteligência do pobre Robin 

Robert Samber e uma Maçonaria Livre Rosacruz Perdida 

Conclusão 

 CAPÍTULO TREZE A vingança dos curiosos 

O que é um Rosacruz? 

 CAPÍTULO QUATORZE A Casa Invisível 

O Iluminismo 

 CAPÍTULO QUINZE A idade da razão 

Samuel Richter 

Hermann Fictuld 

Dom Antoine-Joseph Pernety 

A Rosa Cruz Maçônica do Décimo Oitavo Grau 

Martinès de Pasqually 

Barão Karl Gotthelf von Hund 

Jean-Baptiste Willermoz 

Louis Claude de St.-Martin 

Hans Heinrich von Ecker und Eckhoffen e Bernhard Joseph Schleis von Löwenfeld 

Alquimia entre o Gold- und Rosenkreuzer 

Idealismo Social 

Nikolai Ivanovich Novikov 

 CAPÍTULO DEZESSEIS A Era do Progresso 

Bernard-Raymond Fabré-Palaprat 

Antoine Fabre d’Olivet 

José Alexandre Saint-Yves d’Alveydre 

Paschal Beverley Randolph 

A Societas Rosicruciana in Anglia e a Ordem Hermética da Golden Dawn 

Estanislau, Marquês de Guaita; Joseph-Aimé (Joséphin) Péladan; Gérard-Anaclet-

Vincent Encausse, ou “Papus” 

 CAPÍTULO DEZESSETE A Era da Insanidade 

Rodolfo Steiner 

O Conde de Saint-Germain 

Max Heindel (Carl Louis Fredrik Grashof) 

Harvey Spencer Lewis 

O Lectorium Rosicrucianum 

 CAPÍTULO DEZOITO Círculo completo 




A rocha

 Eu encontro esta rocha e inscrevo nela 

 A imagem do meu coração,  

 Pois aqui, entre as pedras reparadas dos antigos ontens, Encontrei a fonte e o plano de uma missão,  

 Outro homem: para quem olho quando ninguém ousa.  

 O céu, o céu desenha seu lençol aconchegante sobre nossas cabeças, E os minaretes ocidentais, fundamentados na sua massa, Amontoados em sua massa 

 Permaneça uma imagem para o meu coração,  

 Permanente em sua vigilância.  

 Um abscesso enclausurado e enclausurado no homem comercial, Um monge que guarda suas orações e toca seu sino, Nunca cessando, nem esquecendo 

 A harmonia no Plano.  

 O céu acima colocou as mãos,  

 Declarando: Separado você será,  

 Não vagar pelos becos de tijolos vermelhos,  

 Nem se associe com as pedras desbotadas e corruptíveis, Pois com suas bandeiras, decretos e grades 

 Para sempre incompatível.  

 Eu pisei nos pequenos detritos arredondados 

 De construções passadas e novas,  

 E se perguntou: Quem poderia construir esta basílica da eternidade?  

 Voltando como um só: os poucos que evitam a modernidade.  

 Eles tentaram o seu melhor para enfeitar você 

 Com aquela flor murcha, anúncio,  

 E coloque seu chapéu chique 

 Em ameias bem proporcionadas.  

 No entanto, sob os tênis invasores e tropeços,  

 Os refugiados do desemprego,  

 Eu sinto os gritos de angústia do seu desgaste, Alma maltratada.  

 Agora estamos em paz ao partir 

 A erosão da multidão,  

 Apenas o vento e os elementos atrasam 

 O progresso do sudário.  



INTRODUÇÃO 

Houve; mas eu ainda não tinha acertado. “Uma criança os guiará” – mas quem os seguirá? 

A lanterna mágica era mágica, sem dúvida: luz na escuridão, com sinais de saída em ambos os lados da tela, como na vida. 

Não era para durar. 

Alguém disse que crescer é crime. Quando Herodes tentou matar Cristo, a primeira coisa que fez foi assassinar o recém-nascido de Belém. 

A infância e a inocência são centrais para a tradição gnóstica genuína. Os gnósticos foram acusados de praticamente tudo de perverso ao longo dos séculos, mas o abuso infantil nunca apareceu na acusação. Esta parece ser uma especialidade de um número suspeitamente grande de professores religiosos mais ortodoxos. 

Como você julga uma religião? Que tal agora? Veja como eles tratam as crianças. O 

mesmo vale para o estado – qualquer estado. Sim eu sei. “Eles” não são todos “assim”. 

Claro, a maioria é benigna na maior parte do tempo – até que você os desafie diretamente. Falo por experiência própria. 

Muitas vezes me perguntei se teria sido a experiência de ver o filme de Alexander Korda, O Ladrão de Bagdá (1940), que me levou pela primeira vez à tradição Rosacruz. Nesse filme, há uma cena em que o menino ladrão Abu é projetado “fora deste mundo” em um lugar obscuro e deserto depois de quebrar o “olho que tudo vê”. 

No deserto aparece um grupo de tendas totalmente brancas. Dentro de um deles, Abu encontra “as relíquias de uma época de ouro” (“Ouro porque o ouro não era nada; nada mais do que a areia sob os pés”, como afirma um dos personagens do filme). As 

“relíquias” são um comitê acolhedor de velhos sábios vestidos como magos orientais, com maravilhosos turbantes de seda como algumas antigas representações do hierofante místico Hermes Trismegisto. 

Abu é abordado calorosamente pelo mestre e informado de que sua chegada era esperada há muito tempo: “Esperamos por você duas vezes, dez mil anos”. 

Desprezado pelo mundo, humilde e condenado, o menino ladrão é para eles uma figura brilhante com promessa transformadora, uma verdadeira pérola. O que ele deveria roubar, eles lhe darão. 

A vinda da Criança os desperta do estado de sonho inconsciente (“a terra da lenda”) para um momento fabuloso onde esses sábios, anteriormente “petrificados 

[literalmente] de horror pelo mal feito entre os homens”, podem falar novamente com alguém quem vai ouvir. 

Assim como os velhos mestres são despertados do sono pedregoso, o mesmo ocorre com a Criança. Ele recebe as flechas da verdade para disparar contra os príncipes sombrios do assassinato e da injustiça. Ingênuo às realidades políticas, Abu quer apenas “ajudar o seu amigo”; ele tem sucesso onde os políticos falharam. 

A cena deve ter pressionado alguns botões subconscientes, porque, na minha opinião, essa fantasia tinha mais “realismo” do que Goodfellas, O Resgate do Soldado Ryan e todos aqueles dramas “corajosos” em preto e branco ambientados no norte da Inglaterra juntos. . Tudo depende de quanto do “real” você conhece. 

O tipo certo de fantasia pode capturar a profundidade da realidade com muito mais poder do que a mera imitação de eventos materialmente perceptíveis. O realismo é reflexivo; fantasia pode ser verdade. A razão pela qual a maioria dos filmes modernos não consegue satisfazer a sensação inicial é que seus produtores geralmente estão fora de contato com a realidade espiritual. Mas sejamos realistas, alguns produtores de cinema parecem estar fora de sintonia com qualquer realidade! A velha Hollywood não tinha medo do estado de sonho, e também não tinha medo da religião e da espiritualidade. Você poderia dizer que eles eram ingênuos, mas que bem o 

“conhecimento” lhes fez? A longa lista de cínicos autoprotetores sempre pode abrir caminho para outro romântico desapontado que perdeu a fé; a fila não leva a lugar nenhum. 

Tudo bem, este não é um livro sobre filmes. Mas é um livro sobre uma fantasia, um jogo, e é bem possível que, se os filmes existissem na época da criação dessa fantasia em particular, talvez fosse um filme que deveríamos estar discutindo. Do jeito que está, estamos discutindo o efeito de um livreto particularmente potente, publicado pela primeira vez na primavera de 1614. 

O que eu tenho tentado dizer? Talvez isto: quando eu estudava teologia, eu estava sempre consciente de que havia outra história que eu deveria estar estudando, que eu queria estudar. Mas ninguém tinha ouvido falar disso; Eu teria que procurar por isso. 

Um quarto de século depois, essa história se transformou em uma disciplina acadêmica. É chamado de Esoterismo Ocidental. Este não é um grande título. A seu favor, o “Esoterismo Ocidental” soa adequadamente académico e não sugere imediatamente manifestações do Diabo aos guardiões mais secos da academia. Pelo 

menos sabemos que estamos falando de assuntos esotéricos, mesmo que seja um tanto presunçoso chamá-los de “ocidentais”. 

A ideia “ocidental” parece ter surgido porque, no passado, muitos pensavam (seguindo o movimento Teosofia de Madame Blavatsky) que a espiritualidade era uma reserva do chamado Oriente místico. Os Beatles, por exemplo, aparentemente tiveram que ir a Rishikesh, no Himalaia, para aprender sobre meditação. Eles deveriam ter aprendido sobre isso na escola. O conhecimento estava lá, mas tinha sido silenciosamente suprimido na tão científica Europa. 

As únicas pessoas que conheciam a teologia esotérica naquela época eram rejeitadas e muitas vezes temidas como “ocultistas” ou simplesmente “malucos”, a dois passos de sair do asilo para doentes mentais. A batalha constante em torno da “medicina alternativa” mostra quão acirrado o debate ainda é. Os inquisidores ainda estão por aí, alegando que a razão está do seu lado; não são muito divertidos: ao contrário das crianças, não têm tempo para mágicos. 

Lembro-me de voltar para a faculdade e encontrar um livro antigo para um documentário de TV que estava fazendo. Disseram-me que estava no “armário”. O 

armário acabou por ser um pequeno depósito trancado atrás de algumas mesas antigas perto dos banheiros comunitários, o tipo de lugar onde os vitorianos reprimidos e repressivos poderiam ter trancafiado crianças travessas. 

Em algum momento do passado da faculdade, foi decidido reunir todos os clássicos da filosofia hermética renascentista e da filosofia neoplatonista, fora da vista dos alunos. 

Lá estavam eles, empoeirados nas prateleiras: Ficino, Hermes Trismegisto, Pico della Mirandola – irmãos de armas espirituais, não amados e indesejados. Eles não foram exatamente banidos; eles foram removidos. A humanidade seguiu em frente. Esta 

“coisa” era da era pré-científica e não tinha mais a dizer à mente do que a astrologia tinha aos praticantes do telescópio Hubble. 

Antes de existir o “Esoterismo Ocidental”, existia o estranho e raro arauto. 

Em 1980, encontrei por acaso um pequeno livro na Pusey House Theological Library, em Oxford, uma biblioteca especializada em ensino teológico anglo-católico. De alguma forma, esta pequena joia escapou da rede. Agarrei-me a esta obra, intitulada A Filosofia Oculta na Era Elisabetana, como um velho amigo. Mal sabia eu que sua autora, Dame Frances Yates, morava a menos de um quilômetro de distância, em Lady Margaret Hall. 

Os estudos hoje tendem a se afastar de certos aspectos do trabalho muitas vezes pioneiro de Frances Yates. Você verá neste livro, A História Invisível dos Rosacruzes, por exemplo, que vários de seus temas mais queridos sobre a origem do movimento Rosacruz não são mais válidos à luz de investigações recentes. No entanto, para um estudante em 1980, este pequeno livro modesto parecia um avanço tumultuoso: água limpa num deserto árido. Eu me perguntei quem mais poderia estar lendo; Eu me senti sozinho, mas não estava. 

 A filosofia oculta na era elisabetana era escasso, mas o que fez em seu breve período de atenção do leitor foi ligar de forma coerente certos temas do debate filosófico na era elisabetana (finais do século XVI). O autor descobriu que todos esses temas tinham algo significativo em comum. O que era essa coisa tem sido chamado de filosofia 

“Hermética” e às vezes de “Rosacruz”. Em suma, embora Yates hesitasse em dar mais peso à ideia do que a uma sugestão moderada, a filosofia que moveu as mentes mais avançadas e mais francas da época era, de acordo com a sua análise, fundamentalmente gnóstica. 

O pensamento de Francesco Giorgi, Johannes Reuchlin, Pico della Mirandola, Cornelius Agrippa, Giordano Bruno, Marsilio Ficino, Robert Fludd, John Dee – e dos “Rosacruzes” 

– baseou-se numa visão espiritual ou experiência de gnose libertadora (conhecimento espiritual). Este conhecimento poderia libertar o seu praticante das amarras da terra e familiarizá-lo com uma tradição de conhecimento superior que poderia, na sua forma clara e visionária, levar os seres humanos para fora do reino material, de volta à inocência de Adão, na sua primeira manhã em o jardim intocado. Os humanos poderiam superar os efeitos da Queda, ou pelo menos alguns deles. 

Se tudo isso era heresia, então a heresia tinha muitas vantagens. Falou com a Criança com uma mensagem que uma criança poderia entender. 

Foi bom saber que o primeiro ser verdadeiramente humano foi colocado para brincar num jardim, tal como um rapaz de classe média numa cidade arborizada na década de 1960. Eu também encontrei o espírito da eternidade num jardim. A história contada por Frances Yates concordou com a percepção de inocência. Esse era o tipo de coisa que eu gostaria de ter lido antes de entrar nos bosques da academia. Mas eu não poderia ter feito isso; tinha acabado de ser escrito. E, no entanto, enquanto lia, tudo em que conseguia pensar era na ideia de que de alguma forma eu já sabia disso. A impressão predominante foi de um processo consistente de confirmação. Aqui estava a carne erudita sobre os ossos secos das minhas suspeitas mais profundas. 

Além disso, parece que essas mesmas suspeitas foram alimentadas por homens de notável conhecimento quinhentos anos antes e - se acreditarmos na tradição - muito antes disso também. A história que todos podiam ouvir de fontes ortodoxas escondia um processo secreto de transmissão que remontava, aparentemente (ou não aparentemente), aos primórdios, à gênese da consciência humana civilizada. A história foi de alguma forma escrita dentro. 

Frances Yates baseou-se no mesmo poço dos assuntos sobre os quais escreveu; esta era uma abordagem muito pessoal para muitos estudiosos. Não para mim. Ela estava seguindo sua intuição. Sua razão foi iluminada por algo superior a ela mesma. Ela ultrapassou as restrições da erudição racional. Esta maldade colocou-a em apuros e, numa ausência que lhe foi imposta apenas pela morte, os seus caluniadores não demoraram a aplicar o discurso dos eruditos à sua reputação; ela tinha ido longe demais. 

Estou tão feliz que ela fez isso. O caminho do excesso leva ao palácio da sabedoria. 

MINHA AVENTURA ROSICRUCIA 

Agora chegamos à própria tradição Rosacruz. Este foi um movimento que podemos investigar e traçar desde as suas origens, no início do século XVII, bem como acompanhar (por caminhos de inspiração) o seu curioso percurso até aos dias de hoje. 

Contudo, os escritos dominantes do movimento afirmavam remontar ainda mais longe, às aventuras de um monge fugitivo do século XIV que tinha escapado à estreiteza de espírito do seu claustro para explorar as vistas ilimitadas do Médio Oriente. O movimento começou com uma fantasia, uma história que parecia soar curiosamente verdadeira nas mentes de alguns homens e mulheres notáveis. 

Então, havia outra dimensão. A fantasia sugeria que esta manifestação particular de sabedoria – a Casa do Espírito Santo fundada pelo frater CR – era apenas um exemplo de uma tradição muito mais antiga. A tradição mais antiga, revelada aos irmãos RC 

pelos sábios de “Damcar” na Arábia (de acordo com o primeiro “Manifesto Rosacruz”), tinha, foi alegado, fornecido a linguagem secreta de uma religião angélica prístina, intocada pelos seres humanos caídos. mãos. O conhecimento dessa língua celestial manifestou-se entre os verdadeiramente sábios (os vasos escolhidos) desde tempos imemoriais. 

A tradição Rosacruz, então, não foi apenas um movimento histórico, foi também um exemplo de uma meta-história secreta que se manifestou através do tempo, vislumbrada por muitos, mas compreendida por apenas alguns. “Estreito é o caminho e poucos são os que o encontram” são palavras atribuídas a Cristo pelos Evangelhos canônicos, mas pertencem ao jargão da gnose, da consciência esotérica ou espiritual interior. 

O que eu poderia fazer sobre isso? 

Na ausência de qualquer interesse eclesiástico, teria que ir direto ao povo pelo meio mais direto disponível: a televisão. Depois de embarcar nesta tortuosa estrada de comunicação, pode-se dizer que minha longa e extraordinária aventura Rosacruz começou para valer. 

Em 1985, comecei a trabalhar na série de TV Gnostics, do Channel 4, algo que nunca tinha sido visto antes e nunca mais foi visto; a série desapareceu. 

No decorrer da pesquisa tive a sorte de encontrar um rico empresário holandês, um homem com uma fabulosa biblioteca gnóstica – e, para completar, ele era um Rosacruz praticante, ou talvez eu devesse dizer neo-Rosacruz. (Analisamos o que podemos querer dizer com a palavra “Rosacruz” no capítulo 13.) Joost Ritman encorajou por todos os meios disponíveis um conhecimento muito mais profundo – e desafiador – da tradição Rosacruz. Através da minha associação com a sua biblioteca única, a Bibliotheca Philosophica Hermetica, em Amsterdã, pude conhecer de perto o que há de mais moderno na pesquisa Rosacruz global, tal como aconteceu. Foi uma experiência inebriante e privilegiada. Basta, por enquanto, dizer que eu ainda estava estudando essa tradição e trabalhando suas implicações em 

minha vida interior dez anos depois. Desfrutei de muitas aventuras; eles podem um dia fazer um livro muito interessante. 

Fruto da primeira fase de pesquisa manifestada em Os Construtores Dourados: Alquimistas, Rosacruzes e os Primeiros Maçons Livres. Este livro apareceu nove anos depois de eu ter embarcado num estudo detalhado da Maçonaria, uma tradição que deve muito às linhas de pensamento e tradição apelidadas de “Rosacruz” (ver também o meu livro Freemasonry: The Reality). No entanto, ainda há muito mais para comunicar. Uma grande quantidade de trabalho acadêmico de primeira classe foi realizada desde a época da série Gnóstica, há quase um quarto de século. 

As pesquisas do rei sem coroa dos estudos Rosacruzes, Carlos Gilly, tiraram completamente o assunto de sua antiga residência no discurso oculto e o colocaram firmemente no mundo da história social, bibliográfica e filosófica concreta. Faz sentido agora de uma forma jamais sonhada pelos escritores sobre o assunto há apenas um século. O estudioso francês Roland Edighoffer aplicou grande sensibilidade e visão psicológica e filosófica ao assunto, iluminando a mente criativa do criador da fraternidade imaginária, Johann Valentin Andreae, como nunca antes. 

Susanna Åkerman seguiu seu próprio caminho através das manifestações de influências Rosacruzes nos países bálticos e no norte da Alemanha, enquanto Christopher McIntosh e Renko D. Geffarth mostraram a realidade histórica por trás do Gold- und Rosenkreuzer (Ouro e Rosa Cruz) do século XVIII. movimento em uma série de estudos analíticos penetrantes e reveladores. 

O trabalho desenvolvido sob a direção de Wouter Hanegraaff (presidente de Estudos Herméticos, Universidade de Amsterdã) e sua equipe de colaboradores na produção do primeiro Dicionário de Gnose e Esoterismo Ocidental do mundo trouxe grandes trechos da história gnóstica e neognóstica diante do olhar de bolsa de estudos. Os últimos vinte e cinco anos foram uma época de ouro para os estudos gnósticos e rosacruzes associados, e estou muito feliz por ter podido desempenhar o meu papel nisso. 

Em 2005, Nicholas Goodrick-Clarke conseguiu estabelecer o primeiro curso de pós-graduação em Esoterismo Ocidental do Reino Unido na Universidade de Exeter. Ele gentilmente me convidou para escrever os módulos do curso sobre Rosacrucianismo e Maçonaria e para ingressar no corpo docente, dando palestras para um número crescente de estudantes. Sem essa experiência, tenho certeza de que este livro não teria sido escrito. 

 A História Invisível dos Rosacruzes é uma segunda parte dos primeiros frutos de uma nova era na erudição esotérica, uma era para a qual posso agora dizer que estaria muito menos apto se não tivesse recebido primeiro uma educação sólida em teologia ortodoxa ou católica. O círculo foi integrado, uma possibilidade com a qual eu só poderia ter sonhado há trinta anos. O esotérico pertence ao exotérico e vice-versa. 

 Esotérico,  aliás, refere-se ao conhecimento da natureza interna das coisas. Esse conhecimento surge quando uma pessoa tem um insight aberto ao olho interior, seja 

por outra pessoa ou pelo dom do insight e da iniciação. Uma pessoa com conhecimento esotérico entrou em um mistério (ou no que parece um mistério para o exterior ou para o mundo exotérico) e pode, portanto, ser descrita como um místico. 

Um místico é alguém iniciado em um mistério interior. O conhecimento libertador peculiar ao místico é o conhecimento gnóstico, ou gnose. Como disse São Paulo: “As coisas espirituais são discernidas espiritualmente”. Aqueles sem experiência esotérica podem dizer pouco sobre o significado da palavra e, portanto, é muito provável que, na minha experiência, a menosprezem. 

No entanto, percorremos um longo caminho desde os tempos em que a familiaridade com assuntos esotéricos era considerada questionável por grande parte do status quo académico ocidental. 

Chegou a hora de o leitor em geral ter acesso ao que de melhor foi descoberto no excitante campo da pesquisa Rosacruz durante o último quarto de século. Esta disposição tem sido meu principal objetivo com este livro: abrir uma janela para um panorama maravilhoso de história e experiência nunca antes vistas. A misteriosa história do Rosacrucianismo, contada através dos seus personagens dominantes, é, creio eu, uma história maravilhosa e importante, revelando muito do que é significativo no que diz respeito a todos os nossos passados e muito sobre nós mesmos, a nossa natureza verdadeiramente humana. 

Escusado será dizer que aspectos da história verdadeira, muitas vezes distorcidos, distorcidos, míticos ou simplesmente fantasiosos, foram empurrados para o palco de uma agora notória “história alternativa”. Esta história alternativa chamou a atenção do público numa série de livros que prometem todo o tipo de revelação, recentemente sintetizados e manifestados num romance best-seller habilmente contado, O Código Da Vinci, de Dan Brown. 

Embora se possa argumentar que a ficção é o lugar apropriado para esse material pseudo-revelador, vale a pena ter em mente duas coisas. Primeiro, o interesse público pode demonstrar uma fome justificável pela “coisa real” que de outra forma não teria sido atendida pelas autoridades religiosas convencionais. Em segundo lugar, a própria história Rosacruz começou com uma ficção, um jogo, até mesmo uma história alternativa perversa. A história é muitas vezes feita pela operação de mitos atualizados, forças poderosas que se ligam à vida inconsciente. Os mitos são poderosos. Somente os santos estão preparados para sofrer pela pura verdade. 

A abordagem fundamental adotada neste livro é a de uma investigação. 

 A História Invisível dos Rosacruzes é uma narrativa de perguntas, bem como declarações de evidências e comparações de interpretação. Tentei não considerar nada garantido e dar aos principais intervenientes a sua própria voz, sempre que pertinente e possível. Esta tem sido uma tarefa exigente; grande parte da história Rosacruz consistiu até recentemente em pouco mais do que um acréscimo perpétuo (e às vezes descarado) de mitologia. Você pode escrever sobre o Rosacrucianismo como uma série ou coleção de mitologias. Preferi ver a história como uma série de cenários moldados por indivíduos dominantes. Seguindo o impacto dessas mentes dominantes 

sobre grupos simpáticos, podemos então observar esses grupos trabalhando e reagindo aos conhecimentos e tradições herdados. Desses grupos surgiram novos indivíduos dominantes para continuar o processo de tradição, reação, inovação e desenvolvimento. 

O trabalho e os motivos tanto dos indivíduos como dos grupos estão, sempre que as provas o permitam, abertos à investigação. Este livro representa, portanto, uma investigação crítica sobre essas evidências. Desejo responder às questões mais difíceis que o assunto tem a oferecer, deixando o julgamento definitivo para a mente do leitor: não é um ato de equilíbrio insignificante. 

Outro desafio inusitado a ser encontrado ao escrever sobre esse assunto reside no fato de estarmos investigando a atividade dos chamados invisíveis. Esta palavra não se aplica apenas às superstições comumente mantidas em relação aos próprios Rosacruzes enquanto estavam neste mundo, mas também a figuras numinosas frequentemente consideradas como puxando os cordelinhos de outra dimensão. 

Existem numerosos fatores invisíveis inseparáveis da estrutura do registro histórico. 

O movimento Rosacruz é essencialmente um movimento espiritual; seu domínio sobre a imaginação humana vem de dentro. O apelo do movimento está profundamente enraizado nas dimensões inconscientes da mente. Carl Jung, que tinha tanto a nos ensinar sobre o inconsciente, era, no entanto, da opinião de que estava apenas projetando um estreito feixe de luz num reino cavernoso que, em sua maior parte, permanecia inexplorado. Este aspecto misterioso da história coloca todos os tipos de problemas interessantes para o criador de narrativas racional; a ciência abomina o mistério. 

Há uma tendência em algumas mentes “Rosacruzes” de assumir uma posição tão distante quanto possível da realidade material. Esta posição, mais forte em algumas tradições Rosacruzes do que em outras, está aberta a críticas mesmo dentro das próprias premissas tradicionais do movimento. Certamente, os documentos fundadores da Irmandade Rosacruz sustentam que a sua principal razão de ser era adquirir um conhecimento universal cujo benefício implícito incluía a capacidade de curar gratuitamente os doentes. Sempre houve nas tradições Rosacruzes um papel de reforma mundial. Tal papel requer uma interação constante com o mundo e as suas fraquezas, enquanto existir, mesmo que o bom trabalho deva estar envolto em invisibilidade. 

Se a Irmandade Rosacruz se afastasse inteiramente deste mundo, a própria Irmandade ficaria mais pobre por causa disso; sem propósito, só poderia se dissolver em uma eternidade tediosa. A luz espiritual pode ser muito enfadonha se a luz for tudo o que existe. A cor, o contraste e o dinamismo dão à história Rosacruz o seu interesse para os seres humanos. A crença de que alguém se tornou mais que humano geralmente implica tornar-se algo menos que humano. O cristianismo, como escreveu certa vez Dean Inge, é uma vida divina, não uma ciência divina. 

Havia muita ciência no primeiro movimento Rosacruz, como veremos. No entanto, quando a ciência é confundida com categorias teológicas, o resultado tem sido muitas 



vezes uma espécie de anemia espiritual: sistemas teosóficos áridos que provocam um curto-circuito no cérebro e tornam remota a voz da alma. O resultado é uma intolerância arrogante ao mundo criado e aos seus tolos habitantes. Não é de admirar, portanto, que a morada dos “Chefes secretos” esteja frequentemente situada nas partes mais remotas do mundo – o outrora impenetrável Himalaia, por exemplo. 

Qualquer “Chefe Secreto” que se preze hoje terá melhor que sair às ruas se quiser ser levado a sério. No entanto, parece que os invisíveis, tal como os seus servos, nascem românticos, preferindo a torre, a caverna e a solidez do deserto aos fervilhantes centros comerciais, propriedades privadas, conjuntos habitacionais governamentais, favelas e ruas secundárias da humanidade pecadora. Você pode culpá-los? 

Na verdade, estes locais imaginários do sobre-humano nos dizem tudo sobre a natureza do Rosacrucianismo; estas são paisagens interiores pertencentes a planos internos de consciência. A montanha, a caverna e o deserto são imagens arquetípicas do encontro divino – ou demoníaco. Temos todos os motivos para desconfiar dos supostos Mestres do Universo. Já sabemos muito mais do que temos consciência. 

Existe, no entanto, uma necessidade real, possivelmente universal, na raiz do mito Rosacruz. Se a irmandade não existisse, teríamos que inventá-la. Ao fazer isso, deveríamos apenas confirmar a existência do real. 

De tais paradoxos é feita esta história mágica – e verdadeira. 

O que começou como um jogo tornou-se uma religião. Este livro mostra como e por que isso aconteceu. 



UM 

AS ESTRELAS 

 E acontecerá depois que derramarei meu espírito sobre toda a carne; e vossos filhos e vossas filhas profetizarão, os vossos velhos terão sonhos, os vossos jovens terão visões: E 

 também sobre os servos e sobre as servas naqueles dias derramarei o meu espírito.  

 E mostrarei maravilhas nos céus e na terra, sangue, e fogo, e colunas de fumaça. O sol se transformará em trevas, e a lua em sangue, antes que venha o grande e terrível dia do Senhor.  

JOEL 2:28–32 

Nossa conexão com as estrelas é profunda. Passamos toda a nossa vida sob o seu olhar desapaixonado e, quando nos sentimos ambiciosos, falamos em alcançá-los. As pessoas apaixonadas “desejam uma estrela”, enquanto em Hollywood e em outros lugares as pessoas as adoram sob a forma humana. As verdadeiras estrelas, é claro, tal 

como a antiga realeza, nunca se aproximam significativamente de nós, nem nós delas. 

Onde há distância, há respeito. As estrelas, estando muito acima de nós, sugerem proximidade com Deus, assim acreditavam os nossos antepassados. As estrelas olham para nós; devemos admirá-los. Dedução: as estrelas estavam próximas da Mesa Principal de Deus e mereciam adoração. 

Ainda hoje, quando sabemos que a distância entre nós e as estrelas é tão grande que induz mais indiferença do que respeito, muitos de nós consideramos a ideia de Deus inseparável da nossa visão das estrelas. O infinito é incompreensível, além da nossa compreensão. Deus não deveria ser assim? 

Todos conhecem a história da estrela do Natal que anunciou o nascimento do salvador cristão. O Evangelho de Mateus conta-nos que os magos do “Oriente” viram “a sua estrela” e “seguiram-na” até à Judeia. 

Um notável sinal estelar anunciou o início do Cristianismo. Longe de ser mitológica, como muitas vezes se supõe, a história dos magos interpretando a “nova estrela” e investigando a sua importância é provavelmente um dos acontecimentos historicamente mais prováveis registados na Bíblia cristã. Na verdade, algo muito semelhante parece ter acontecido no início do movimento espiritual conhecido como Rosacrucianismo. 

Aconteceu no ano de 1603, quatro anos antes da plantação de Jamestown iniciar os primórdios dos Estados Unidos da América. E, no mundo intelectual da Europa daquela época, uma revelação no céu noturno carregava um poder tremendo. 

A IMPORTÂNCIA DA REVELAÇÃO 

No início do século XVII, o conhecimento sobre o universo e o lugar da humanidade nele derivava, como acontece hoje, da experiência diária, da observação da natureza e do teste científico de hipóteses. No entanto, dois outros meios de adquirir conhecimento dominaram as escolas, as universidades e a mente popular. O primeiro foi o poder da tradição herdada, muitas vezes transmitida desde os tempos gregos e romanos antigos, e frequentemente empregada – e temperada – com a importantíssima bênção da Bíblia. A segunda e mais controversa fonte de conhecimento foi a revelação divina. A revelação divina forneceu a bênção – e o significado. 

Foi universalmente permitido que foi Deus quem revelou (ou obscureceu) sua criação à mente humana. As leis do universo refletiam a vontade de Deus. Ele fez isso; ele escreveu as regras. Contudo, para além do volume relativamente escasso de regras conhecidas, havia uma dimensão de acção que as pessoas reconheciam como sendo milagrosa. As suas expectativas poderiam ser destruídas por intervenções milagrosas da vontade de Deus. Tais ocorrências lançaram as pessoas de volta a uma posição de dependência aterrorizada, conscientes dos perigos do pecado e da necessidade de salvação. Em suma, seja o que for que os humanos possam descobrir por si próprios, o conhecimento mais significativo veio da revelação de Deus. 

Os humanos podiam medir, mas apenas porque Deus criou os arquétipos de medição. 

Ele distribuiu esse conhecimento por meio de seu Filho e dos anjos (ou mensageiros) que governavam as estrelas e os planetas abaixo de seu trono. 

O universo era racional porque expressava a mente de Deus; o cosmos foi medido até existir. Deus iluminou a “razão superior” (intellectus) dos sábios; as capacidades normais de razão da humanidade não eram autônomas e eram limitadas, assim como os humanos sem Deus eram lamentavelmente finitos, até mesmo condenados. Os sábios confiaram na sabedoria do alto. Eles precisavam de inspiração. 

Inspiração significa o espírito, a respiração ou a vida da inteligência divina entrando na pessoa. Deus foi a “pedra” que caiu sobre os sábios afortunados, peneirando suas mentes – separando o joio do trigo, o ouro da escória. Se o copo interno estivesse limpo, Deus poderia derramar seu vinho novo na mente verdadeiramente aberta do sábio. Essa experiência deu ao indivíduo poderes de percepção dramaticamente aumentados. O conhecimento superior e a experiência espiritual eram, portanto, inseparáveis. 

Para aqueles abençoados com olhos para ver, aspectos da mente divina poderiam ser encontrados expressos na natureza. Como ensinaram tanto Gênesis como Aristóteles, sem a mão criativa de Deus, a matéria era sem forma, um vazio. O verdadeiro conhecimento do universo era o conhecimento do ser criativo e da vontade de Deus. 

Este conhecimento era invisível para homens e mulheres na sua condição normal e não iluminada. 

Nossa palavra racional vem de uma palavra latina que significa “cálculo”. Nossos cálculos obscuros eram vistos como sombras ou cópias dos cálculos poderosos e imaculados de Deus. Matematicamente falando, Deus trabalhou com séries infinitas; os humanos, sendo mortais, só podiam realmente compreender séries finitas. Deus era o Mestre, nós éramos os alunos com os cadernos. A criação foi escrita com o dedo radiante de Deus no quadro negro do espaço. O universo era uma manifestação — 

uma projeção — da natureza criativa de Deus, sua Sabedoria. A sabedoria poderia ser discernida em todo o cosmos, e foi uma pessoa sábia quem a buscou. A ciência era uma província de sabedoria. Isso explica por que os magos (membros de uma tribo de astrônomos) são conhecidos por nós como “os sábios”. Eles seguiram os padrões de sabedoria discerníveis nas estrelas. 

O universo era um livro: um códice aberto ou pergaminho místico; as estrelas podiam ser lidas. 

A leitura do texto celestial foi possível porque os planetas se moviam. Os planetas foram observados movendo-se de constelação em constelação – e os planetas moviam-se uns em relação aos outros. Veja Vênus, por exemplo. Às vezes ela aparecia pouco antes do sol nascer no leste; às vezes ela aparecia quando o sol se punha no oeste. Equipados com quatro pontos cardeais, um fundo de estrelas observáveis – e ocasionais “estrelas convidadas” chamadas cometas – e sete corpos em movimento (o Sol, a Lua, Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno), os antigos astrônomos tinham todos os jogadores. necessário para uma incrível série dramática noturna – e, além 

disso, tudo o que aconteceu lá fora foi, no sentido mais profundo, refletido na vida aqui na terra, o aparente centro de tudo. A vida era uma só, e sua essência era o movimento. 

 Como acima, é abaixo. . . esse era o princípio antigo. Nossas vidas espelhavam os céus. 

Se você soubesse ler o texto celestial, a verdade estaria, de fato, lá fora. Embora para os místicos a verdade não fosse discernida apenas pela observação externa, o reino dos céus estava, ao mesmo tempo, dentro de você. Se você olhasse com bastante atenção e fosse agraciado com a revelação divina, veria como o funcionamento das estrelas e dos planetas se refletia na mente e no corpo, na alma e no espírito. A Sabedoria criativa de Deus era onipresente. A pessoa sábia seguiu-o, traçando suas andanças tanto por fora quanto por dentro. 

A Sabedoria de Deus às vezes era personificada como a figura feminina Sophia (sabedoria em grego). O corpo visível de Sophia era o manto noturno de estrelas. Essa ideia surgiu através dos livros hebraicos de Salmos, Provérbios e outras fontes mais místicas, onde a “Senhora Sabedoria” teve aventuras no cosmos do qual ela foi cocriadora. A Senhora Sabedoria veio como a estranha do mundo, negada, desprezada ou simplesmente invisível pela loucura cega dos humanos, mas para aqueles que verdadeiramente reconheceram o valor dos seus serviços, virgem ou prostituta, o seu preço estava muito acima dos rubis. Entregando-se gratuitamente a todos os que a procuravam e eram dignos dela, a Senhora Sabedoria permaneceu sempre pura, espírito virgem, mãe sábia, esposa, irmã, prostituta. 

Assim, sem o poder esclarecedor de Deus, as medições por si só tinham apenas um significado superficial, e a sabedoria do mundo era incompleta. Um significado mais profundo veio de um conhecimento mais profundo, e esse conhecimento mais profundo veio da revelação. A principal fonte de revelação para a humanidade foi a Bíblia, interpretada pelos ministros escolhidos por Deus. Nos livros bíblicos da Sabedoria, você poderia ler sobre a divina Sofia. Depois disso, o conhecimento revelado passou a ter um aspecto terreno e prático chamado scientia (ciência) e um aspecto espiritual que poderíamos chamar de gnose – as palavras latina e grega para 

“conhecimento”, respectivamente. O conhecimento espiritual chegou à faculdade receptiva espiritual, conhecida como intellectus (mente espiritual ou intelecto); o conhecimento prático chegou à faculdade racional da alma, chamada razão. Os cálculos da mente da alma eram considerados inferiores à sabedoria do intelecto. 

A reivindicação relativa destas fontes secundárias de conhecimento foi continuamente debatida. O conhecimento místico e o conhecimento científico poderiam ambos competir com a igreja. Era, portanto, costumeiro expressar novas descobertas na linguagem da Bíblia e de outras autoridades escritas reconhecidas. A igreja exigia o direito de interpretar todas as formas de conhecimento. 

Homens instruídos fizeram o melhor que puderam com a situação, muitas vezes tendo que fazer sombra à autoridade eclesiástica. Um patrono poderoso era obrigatório; isto tornou as universidades altamente dependentes da boa vontade dos príncipes e da aristocracia, uma situação que encorajava a corrupção subtil e não tão subtil. Com o privilégio de fazê-lo, os eruditos poderiam investigar a revelação natural. Depois que o 

sábio aprendeu a aplicar o conhecimento da natureza — especialmente nos domínios da física e da matemática — ele teve à sua disposição o que geralmente era chamado de “magia natural”. (A palavra magia veio da ciência dos “magos”.) A ciência moderna emergiu da magia natural, embora nem sempre de forma pacífica. 

 Natural a magia não dependia da obtenção de favores de demônios ou anjos, mas de um conhecimento racional das leis da natureza obtido através da virtude, do trabalho árduo e, acima de tudo, da graça de Deus. A revelação ocorreu quando Deus pegou algo anteriormente oculto ou oculto da compreensão humana comum e o “revelou”, ou fez com que fizesse sentido para a mente humana – isto é, quando Ele escolheu fazê-lo. 

O conhecimento foi revelado de acordo com um cronograma divino conhecido apenas pelos anjos. A mente da pessoa sábia tinha que estar moral e espiritualmente preparada para a iluminação divina. Em princípio, a consciência da pessoa sábia, ou consciência da realidade, poderia ser expandida em uma série ascendente, isto é, desde que a vontade da pessoa e a vontade de Deus estivessem em harmonia. Além disso, embora alinhamentos estelares especiais e conjunções no espaço pudessem ser vistos como os momentos em que o calendário divino marcava uma mudança (deixando o calendário futuro ainda sem aviso prévio), a engenhosidade do astrônomo possibilitou a possibilidade de previsões, devido à natureza racional do céus. Alinhamentos e conjunções apareciam em intervalos periódicos e calculáveis. 

A linha entre predição e profecia é muito tênue, como veremos em breve. 

A REFORMA 

A chamada Reforma da Igreja Cristã Ocidental começou na Alemanha sob a inspiração de Martinho Lutero em 1517. Infelizmente, toda a igreja não foi reformada, mas, de facto, dividida. Não que muitos protestantes vissem dessa forma. Eles consideravam que eram a verdadeira igreja e que a Igreja Romana (como a Babilônia que separou os hebreus de sua terra natal) era uma casca corrompida da qual foram libertados, pela graça de Deus. “Babilônia”, eles acreditavam, como tantos outros aspirantes idealistas antes e depois acreditaram, em breve cairia. 

A libertação da Babilônia-Roma não foi o fim do assunto. Homens e mulheres protestantes na Europa acreditavam que a sua libertação os tornara mais abertos ao favor e aos dons de Deus. O novo cristão saiu das trevas para a luz. Os protestantes estavam agora, acreditavam eles, em melhor posição para ouvir a voz autêntica de Deus do que os católicos romanos. Se você pudesse ouvir a voz autêntica de Deus, então você poderia pronunciá-la; você poderia profetizar. Você poderia ser um profeta 

– e a Europa do século XVI tinha mais profetas do que todos os livros da Bíblia Hebraica juntos. 

Ao libertarem a Bíblia – agora revelada na língua nativa e no sentido da população – 

do controlo da Igreja, os movimentos reformados abriram o caminho para a libertação da voz angélica e profética, após séculos de supressão romana. A voz do Espírito – e dos espíritos – podia agora ser ouvida em território protestante (principalmente no norte da Europa) sem interferência do Vaticano. 

E a voz do Espírito — o sabor da revelação — não só poderia ser saboreada em mensagens morais e éticas (no desenvolvimento do puritanismo apostólico e da piedade interior); também poderia ser bebido da folha, do solo, do riacho e do céu, à medida que a teosofia alemã (a filosofia do homem, de Deus e da natureza) fosse combinada com uma nova ciência simpática. Isto é, havia outra voz libertada e profética emergindo do tumulto político da Reforma. Para aqueles que se preocupavam com essas coisas, a humanidade estava agora — pelo menos potencialmente — de volta ao contacto com o universo comunicante de Deus. 

Maravilhas agora poderiam ser esperadas. 

Em 1595, o alquimista alemão Heinrich Khunrath (1560-1605) pôde declarar que o Verbo se fez carne no ventre da Natureza, bem como no primeiro capítulo do Evangelho de João. Em suma, era a crença de um pequeno número de pessoas altamente instruídas na Europa que a nova liberdade evangélica conduzia directamente à liberdade científica. 

Cristo não estava apenas crucificado no altar-mor, ou além das estrelas fixas à direita de Deus, Cristo estava no coração do crente, e uma vez entronizado no centro do ser do homem, Cristo poderia ser encontrado em todos os lugares, pois Cristo estava a Mente do universo que bebeu o leite da sabedoria sagrada e se tornou onisciente. 

“Quebre um pedaço de madeira e você me encontrará lá; levante uma pedra e você me encontrará lá, pois o reino dos céus está espalhado pela terra, mas os homens não o vêem”, como diz o (então desconhecido) Evangelho de Tomé. 

A Bíblia cristã não foi, como afirmaram os fundamentalistas bíblicos, a única fonte de revelação divina. A Palavra de Deus – a Mente de Deus – também foi revelada na natureza, na Terra e em reinos além deste globo. Esta percepção não era novidade – e certamente não foi produto da pregação dos reformadores mais famosos. Contudo, na libertação geral — e até mesmo na anarquia ocasional — do discurso religioso que se seguiu à primeira rebelião impressionante de Lutero, as vozes dos magos — ou cientistas — continentais começaram a ser ouvidas com mais clareza. 

A voz deles era nova e inesperada. “Buscai e encontrareis”, gritaram eles (citando Jesus), e não apenas “Sente-se e pense o que lhe disseram para pensar”! 

 Vá lá e descubra as coisas!  Eles acreditavam que Cristo segurava a tocha da liberdade científica. Afinal, não era Cristo um “mágico natural”, um operador de milagres? 

Procure e você encontrará - o próprio princípio de ação da ciência! 

Este fenómeno pouco conhecido da chamada Reforma explica em parte a hostilidade frequente da Igreja Católica a novas descobertas e interpretações científicas, como o heliocentrismo sobre o qual Copérnico escreveu a partir do seu estudo dos planetas (a publicação foi adiada até depois da sua morte por medo de perseguição por parte da igreja). 

A questão é que a ciência passou a representar o que a velha igreja só podia ver como uma fonte concorrente de revelação. O facto de quase todas as principais igrejas protestantes terem assumido atitudes de propriedade semelhantes em relação à 

revelação explica grande parte da tensão entre a teologia e a ciência vivida em todo o mundo até hoje. 

A ÚLTIMA LUZ 

Há muito tempo era um elemento básico das crenças apocalípticas cristãs que antes que o Todo-Poderoso finalmente encerrasse o pergaminho do universo criado – e caído –, haveria uma fabulosa idade de ouro, às vezes chamada de “Última Luz”, associada a uma realização massivamente expandida. do espírito livre e piedoso e da realidade espiritual em todos os lugares. 

Nesta Última Luz, Deus derramaria seu conhecimento oculto do universo. Absorvida pela espuma ardente da revelação, a humanidade adquiriria um conhecimento muito maior do cosmos, de si mesma e do seu destino final. 

A resposta estava no fim. 

Esta ideia pode surpreender alguns leitores, pois hoje tendemos a pensar na palavra apocalipse como estando inseparavelmente ligada à imagem do Armagedom, um holocausto e uma história de terror para o nosso planeta – uma imagem que curiosamente atrai muitas pessoas que guardam rancor contra o mundo, seus habitantes e possivelmente eles próprios. 

A palavra apocalipse significa tirar algo do esconderijo, revelar algo anteriormente escondido. O conhecimento “oculto” só era oculto ou oculto para aqueles que não tinham olhos para vê-lo. Assim, para os redimidos, o apocalipse não era algo a ser temido, mas algo a ser desejado – uma grande iluminação. A luz seria precedida de sinais, como as estrelas da manhã antes do sol nascente. 

Havia todo tipo de sinais esperados e percebidos na esteira da revolta de Lutero contra o poder da Igreja Romana. Um dos sinais foi, sem dúvida, a expressão exterior de uma alegria interior evangélica na presença do Espírito Santo: pessoas felizes, libertas do pecado e dançando alegremente com Deus. Sinais de liberdade espiritual (que podem incluir grande clareza mental ou profunda consciência espiritual) foram especialmente observáveis entre os seguidores dos chamados reformadores radicais, como Caspar Schwenckfeld (1489-1561) e Sebastian Franck (1499-1542), entre muitos outros. mantido sob suspeita por reformadores mais ortodoxos, como João Calvino e Martinho Lutero. 

Enquanto Calvino e Lutero tinham grandes preocupações institucionais (administrar igrejas), os reformadores radicais desviaram o olhar da “igreja de madeira e pedra” 

para a total renovação e revelação do ser espiritual escondido dentro da humanidade material. A ideia dos radicais espirituais de “renascer” não era apenas uma súbita reviravolta moral e uma promessa de bom comportamento acompanhada por um êxtase temporário no “sangue do Cordeiro”, seguido por uma vida de conformidade religiosa como garantia contra a destruição final. O renascimento espiritual para os radicais envolveu uma concepção totalmente transformada do ser humano e da sua percepção do cosmos; deveria ser um novo deus, o logos interior (a “palavra” ou mente divina) realizado como um microcosmo, em contato com o universo, revestido 

de uma carne nova e progressivamente espiritualizada: uma transformação do chumbo carnal em ouro espiritual e psicológico. O novo Homem seria como o velho Adão – antes de cair. 

Tudo isso era inebriante e havia mais por vir. 

A Reforma dificilmente pode ser separada de outros movimentos originados em parte na Itália do século XV e mais tarde chamados coletivamente de Renascimento, ou renascimento, do aprendizado clássico e antigo. Além de novos profetas, o século XVI viu novos artistas, novas descobertas científicas, uma nova revolução médica e espiritual em torno das obras do médico e mago suíço Paracelsus (1493-1547), para não mencionar uma série de informações geográficas, filosóficas e astronômicas. 

descobertas e novidades. Se não fosse a pobreza, a doença, a perseguição e a guerra, poderia ter sido uma alegria absoluta estar vivo – como o nosso tempo, talvez. 

O século XVI parecia definitivamente levar a algum lugar — talvez até ao fim do mundo, ou ao início de um novo. Mas quem poderia ter certeza? 

Houve uma inquietação generalizada no início dos anos 1600; A Europa ainda estava profundamente dividida, a pobreza era abundante, a dúvida pairava no ar e a guerra nunca estava longe. 

Talvez a Última Luz não durasse muito. 

Um século depois de Colombo ter colocado os pés no que veio a ser chamado de Novo Mundo, a própria Europa também se tinha tornado num novo mundo, em muitos aspectos irreconhecível do ponto de vista de alguém – como Colombo – nascido antes de Lutero. Na verdade, grande parte do ouro e da prata do Novo Mundo estava agora nos cofres principescos e nos bancos mercantis do antigo. E embora aventureiros desesperados ainda sonhassem com o El Dorado nas Américas, esperava-se que novos tesouros fossem descobertos na Europa, em breve; havia profecias para provar isso. 

JOHANNES KEPLER E AS NOVAS ESTRELAS 

Em 1601, Johannes Kepler sucedeu Tycho Brahe como astrônomo imperial do Sacro Imperador Romano Rodolfo II da Boêmia. Rudolf foi um grande patrono de cientistas de vários tipos e entrou (e subiu) na história como um monarca esclarecido que concedeu liberdade de observância religiosa aos protestantes na Boêmia. Seus inimigos pensaram que ele estava louco; Rudolf parecia mais interessado na alquimia do que nos desafios políticos do seu tempo. 

Kepler (1570-1631) entrou para a história como o homem que descobriu, entre outras coisas, o movimento elíptico dos planetas, substituindo o antigo modelo de movimento circular perfeito. 

O imperador “louco” colocou o Observatório Hradcyn em Praga à disposição de Kepler, e foi lá, em 17 de dezembro de 1603, que Kepler observou uma conjunção muito próxima dos planetas Saturno e Júpiter na constelação de Peixes. No seu ponto 

mais próximo, a conjunção envolveu apenas um grau de separação angular entre os planetas: cerca de duas vezes o diâmetro do Sol ao olho observador. 

Uma conjunção ocorre quando os planetas aparecem próximos uns dos outros. 

Quando os planetas se aproximam (do ponto de vista do observador) três vezes em um ano, isso é chamado de conjunção tripla. Essa conjunção tripla de Saturno e Júpiter ocorreu (em Peixes) entre maio e dezembro do ano 7 aC, o período que, sugerem as evidências sobreviventes, seria o momento mais provável do nascimento de Jesus, dado que as histórias de peculiaridades estelares associadas a que o nascimento é mais ou menos verdadeiro. A conjunção em si não era uma história; era um fato calculável. 

Kepler reconheceu que a conjunção de dezembro de 1603 poderia ter significado astrológico e consultou os registros do astrônomo judeu Rabino Isaac Abarbanel, cujo comentário sobre o livro de Daniel, Os Poços da Salvação, foi concluído em 1497. 

Abrabanel observou que as conjunções de Saturno e Júpiter eram significativo, ocorrendo a cada vinte anos em uma constelação zodiacal diferente. O significado dependia em parte da constelação em que ocorreu a conjunção. 

Abarbanel calculou que uma conjunção de Júpiter e Saturno em Peixes previu ocorrências importantes com um significado especial para Israel. Abarbanel enfatizou a importância da magnitude ou proximidade de qualquer conjunção, delineando cinco classes de conjunções cujo significado aumentou em proporção à raridade da ocorrência: de 20 a 60 a 239 a 953 a 2.860 anos ou mais. Uma conjunção poderosa (uma em Peixes seria poderosa), chamada mahberet'asumah, significou o nascimento de grandes profetas, milagreiros, reveladores de segredos e até mesmo do Messias. 

Kepler não ficou totalmente convencido pelas interpretações ou cálculos do rabino, mas mesmo assim reconheceu que a conjunção era significativa e sobre a qual valia a pena escrever. O astrônomo imperial notou as semelhanças com a época do nascimento de Cristo em seu livro De anno natali Christi (no ano do nascimento de Cristo), sugerindo que a concepção de Maria ocorreu em 7 AC, com o nascimento de Jesus ocorrendo em 6 AC. A ideia foi rejeitada pelos teólogos, que não estavam realmente interessados em especulações que significassem que o calendário cristão estava errado em seis ou sete anos; certamente a Providência não permitiria tal coisa. 

Contudo, o jogo ainda não tinha terminado, pois parece que não foi tanto a conjunção de 17 de dezembro de 1603 que realmente excitou Kepler, mas sim uma concentração de planetas que ocorreu pouco depois, quando Marte se juntou a Júpiter e Saturno. A concentração atingiu sua maior intensidade em setembro de 1604, na fronteira de Escorpião e Sagitário. 

A data de 1604 terá grande importância na mitologia Rosacruz. 

Kepler calculou que uma concentração semelhante ocorreu em 7 AC. Ele considerou essa massa como uma indicação do que mais tarde foi descrito como a “estrela” de Belém e calculou que fenômenos semelhantes coincidiram com sete outros eventos que marcaram época, começando com Adão em 4.032 a.C., seguido por Enoque (3.227 

a.C.), o Grande Dilúvio. (2.422 AC), Moisés (1.617 AC), Isaías (812 AC), Cristo (7 AC), Carlos Magno (799 DC), e algo significativo para começar em 1604. 

Poderia ser uma nova Reforma? 

E então, algo verdadeiramente extraordinário aconteceu. Em outubro de 1604, quando Saturno e Júpiter se aproximavam da conjunção em Sagitário, uma supernova explodiu. Aos olhos do mundo, parecia que uma nova estrela havia surgido do nada. 

Kepler observou o fenômeno pela primeira vez em 9 de outubro, três graus a noroeste de Marte e Júpiter e cerca de quatro graus a leste de Saturno. A própria supernova foi observada pelo público na constelação de Serpens, a cobra, onde permaneceu claramente visível durante quase um ano. Kepler naturalmente se perguntou se não foi essa mesma sequência que deu origem a uma nova estrela chamada Estrela de Belém entre os anos 7 e 6 antes de Cristo. Na verdade, ele foi forçado a perguntar-se se foi a concentração anterior dos planetas que de alguma forma desencadeou o aparecimento da “nova estrela”. 

De acordo com a teoria astronômica, não deveria haver novas estrelas, uma vez que Deus havia criado os céus muito antes e assim o fez para sempre. Certamente era contra todos os princípios da ciência pensar que o universo estava em mutação! A única causa imediata para tal evento que viria à mente de uma pessoa de sua época era que, se fosse de fato a revelação de uma estrela, então seria um sinal de ação de Deus. Na imprensa, Kepler especulou modestamente que a estrela poderia indicar o aparecimento de uma nova seita ou algum evento político significativo (De stella nova in pede Serpentario..  I. De stella incognito Cygni, II. De Jesu Christi servatoris vero anno natalito. . ., A respeito da nova estrela no pé de Serpentário..  I. Na estrela desconhecida de Cygnus, II. No verdadeiro ano do nascimento de nosso salvador Jesus Cristo.. ; Praga, 1606). 

Kepler não foi a única pessoa a especular sobre o aparecimento da “nova estrela”. Para outros observadores das estrelas, a ideia da própria conjunção causando o nascimento da nova estrela (como eles a viam) sugeria um triângulo significativo. Saturno e Júpiter foram, por assim dizer, coroados pela nova estrela. Além disso, a conjunção estava ocorrendo em Sagitário naquela época. 

Seguindo os trabalhos do astrônomo sabiano Abu Ma'shar al-Balki (787-836 d.C.), tornou-se costume dividir os doze signos do zodíaco em quatro “trígonos”. Cada trígono agrupou três signos zodiacais em cada um dos quatro elementos. Assim, Gêmeos, Libra e Aquário formavam o “trígono aéreo”; Touro, Virgem e Capricórnio constituíam o “trígono terrestre”; Câncer, Escorpião e Peixes formavam o “trígono aquoso”; enquanto Ares, Leão e Sagitário formaram o “trígono de fogo”. 

No que diz respeito à conjunção de Saturno e Júpiter em Sagitário em outubro de 1604, a nova estrela que apareceu acima da conjunção estava diretamente relacionada ao trígono de fogo (trigonus igneus). Segundo um sistema de correspondências que relacionava a astrologia com a alquimia e outras ciências, o elemento fogo, principalmente com a presença de Marte próximo à conjunção, sugeria diversas 

possibilidades. O fogo está relacionado simbolicamente com a inspiração religiosa, a profecia espiritual (o fogo do espírito); também está ligado à criatividade (transformação alquímica da substância); e está, claro, relacionado com cataclismo, destruição e guerra. 

À luz das opções disponíveis, Kepler foi sensato em proteger suas apostas. Tudo o que ele tinha certeza era que algo novo e significativo para um plano divino era provável. 

Observamos agora um fenômeno que raramente mudou na história. 

Sempre que um cientista faz uma nova descoberta, uma descoberta que recebe ampla publicidade, é mais provável que ele ou ela resista a comentários de “estranhos” sobre a descoberta, para além da avaliação cuidadosa inicial do descobridor. Esta necessidade deveria ser ainda mais intensa quando a descoberta, como neste caso, estava ligada à noção de interpretação. É provável que o cientista diga: “Não, isso é ir longe demais. Não, ainda não sabemos o suficiente sobre isso.” “Acalme-se, não podemos ter certeza.” “Não, se você não entende a ciência, você vai ficar fora de proporção.” “Não, essa coisa está apenas começando. Eu sei que há muito mais nisso; me dê tempo e saia do meu pé. 

Kepler foi um dos muitos cientistas da época que pensava em parte no que chamaríamos de “maneiras antigas”, como a de que a astrologia ainda estava ligada à astronomia, e em parte na nova, na qual a medição e a ponderação cuidadosa das evidências seriam usado para formar hipóteses eticamente neutras. Este foi o período em que nasceu a ciência moderna; haveria sangue no chão. 

Kepler não ficou feliz quando muitos escritores começaram a interpretar os fatos científicos por si próprios. Ele logo se envolveu em polêmica. Não é difícil para nós entender o que Kepler quer dizer. Kepler acreditava que apenas matemáticos qualificados tinham sérias pretensões de compreender os fenômenos astronômicos. 

Mesmo os matemáticos habilidosos não deveriam apressar-se na interpretação, que era, de qualquer forma, um interesse secundário e muitas vezes duvidoso. Ele reconheceu que os eventos astrais logo se juntaram à mitologia e passaram a significar o que os escritores supunham que significavam. Em sua época, ele sabia que as mitologias tinham poderosas repercussões políticas e sociais. Não se poderia separar a religião da política e não se poderia separar a religião da ciência. Apenas quatro anos antes de Kepler observar a supernova, o filósofo italiano Giordano Bruno foi queimado na fogueira em Roma por acreditar que a Terra girava em torno do Sol e que o Universo era infinito, não fechado. 

No caso do fenômeno Rosacruz, podemos ver, logo no seu nascimento, que Kepler tinha razão, pois duas décadas após os eventos celestes de 1604, uma mitologia Rosacruz se solidificaria rapidamente. A mitologia reuniria num “todo místico” um cometa (mais tarde chamado de “nova estrela”) que apareceu na constelação do Cisne (Cygnus) em 1602, a supernova em Serpens de 1604/5, a conjunção em Sagitário ( em trigono igneo), e uma série celestial de outros eventos astronômicos e profecias apocalípticas. 

O que começou como ciência se transformou em um jogo – e se tornou uma religião. 

UMA CONJUNÇÃO NA PONT NEUF, PARIS 

Vinte anos depois de Kepler ter observado a estreita conjunção de Saturno e Júpiter em dezembro de 1603, o fenómeno ocorreu novamente – bem na hora certa. 

Em 1623, Saturno e Júpiter formaram uma conjunção no signo de Leão: Leão, o Leão. 

Isto não foi sem significado. Durante meio século, pessoas cultas e propagandistas político-religiosos ficaram entusiasmados com o aparecimento iminente de uma espécie de figura redentora protestante, por vezes identificada com um rei escandinavo ou um príncipe alemão, que completaria a Reforma e acabaria com o 

“império do mal”. dominada pelo papa. Esta figura foi simbolizada como o “Leão de Septentrion” ou o “Leão da Meia-Noite”. “Septentrion” significa as estrelas do norte ou constelações em torno da Ursa Maior e da Ursa Menor. Leão é muito proeminente no hemisfério norte e, portanto, uma profecia baseada parcialmente em palavras atribuídas a Paracelso e parcialmente em textos proféticos dos livros bíblicos Amós e Esdras passou a associar a epifania do Leão da Meia-Noite a eventos nas estrelas. 

Além disso, um desses propagandistas político-religiosos, um homem erudito chamado Simon Studion de Württemberg, tinha, numa obra maciça concluída em 1604, predito a data do Segundo Advento de Cristo. Cristo, calculou Studion, retornaria no ano de 1623. Será que o Leão e Cristo poderiam ter sido o mesmo? (Uma profecia identificando os dois foi feita em 1526 por um certo Jacob Fincelius, humilde escrivão de Schmalkalden.) 

O que Studion não previu foi que, em 1623, a Guerra dos Trinta Anos assolaria a Alemanha, envolvendo as atenções políticas de todos os estados do norte da Europa, bem como da França e da Espanha. A guerra foi uma luta violenta entre o Sacro Império Romano Católico (que incluía Áustria, Boêmia e Baviera) e os estados e povos protestantes da Alemanha. Como todas as guerras, estava cheia de propaganda. 

O território natal de Simon Studion, Württemberg, foi agora invadido por um furioso exército católico. A causa protestante parecia abandonada. Enquanto os protestantes rebeldes eram massacrados na França, sem nenhum sinal do Leão da Meia-Noite ou da segunda vinda para salvá-los, uma Paris, de outra forma calma, de repente ficou perturbada com o iminente aparecimento (ou desaparecimento) de grupos de pessoas chamadas de Irmãos da Rosa. Cruzar. Só que essas pessoas não eram realmente pessoas no sentido comum. Esses irmãos da Rosa (ou Rosa) Cruz eram, quando queriam ser, invisíveis. Depois de folhetos Rosacruzes terem sido afixados na recentemente construída Pont Neuf (Ponte Nova) e cartazes terem aparecido por toda a cidade, temia-se que os diabólicos invisíveis fossem uma espécie de super-homens protestantes numa missão impossível: conspirar para derrubar a Europa católica. 

Que diferença faz algumas décadas! A última vez que Júpiter e Saturno se uniram, nunca se tinha ouvido falar desses Invisíveis. Talvez eles estivessem invisíveis então! 

por outro lado, será que Johannes Kepler foi um preditor melhor do que Simon Studion? Embora as previsões apocalípticas de Studion tenham sido consistentemente 

provadas erradas, Kepler sugeriu modestamente que a conjunção tripla e a supernova de 1604 anunciavam uma guerra significativa ou o aparecimento de uma nova seita. 

Em Paris, em 1623, parecia que a previsão de Kepler se tornara realidade. Houve guerra, sem dúvida, e houve, como pensavam os parisienses católicos, uma nova seita 

– e a guerra e a seita estavam ligadas. E houve uma conjunção de Saturno e Júpiter em Leão, no trígono ígneo – o que tudo isso significava? 

Nós, deputados do Colégio principal dos Irmãos da Rosa Cruz, estamos fazendo uma permanência visível e invisível nesta cidade pela Graça do Altíssimo, para quem se dirigem os corações dos justos. Mostramos e ensinamos, sem livros nem marcas, como falar todas as línguas dos países onde desejamos estar e como tirar os homens do erro e da morte.1 

Comentando a declaração misteriosa, um grupo de escritores franceses tentou ao mesmo tempo acalmar os nervos e despertar um interesse sensacional nos seres invisíveis através de descrições que persistiram na mitologia popular sobre os Rosacruzes daquela época até hoje. O escritor de terror inglês do final do século XX, Dennis Wheatley, poderia facilmente ter roubado um de seus enredos (muitas vezes transformados em filmes populares) do seguinte relato: Nós, deputados do Colégio da Rosa Cruz, avisamos a todos aqueles que desejam ingressar na nossa sociedade e Congregação, que lhes ensinaremos o conhecimento mais perfeito do Altíssimo, em nome de quem hoje realizamos uma assembleia, e nós os tornaremos visíveis, invisíveis, e invisíveis, visíveis. 

O autor anônimo de Horrible Pacts Made Between the Devil and the Pretended Invisible Ones (Paris, 1623), do qual esta passagem foi retirada, prossegue descrevendo como trinta e seis dos Invisíveis foram colocados ao redor do mundo em grupos de seis. Destes, seis receberam um posto especial em Paris. 

São muitos seis; três seriam suficientes para entender a ideia. 

Parece que o Diabo realmente partiu – e também no sinal da cruz vermelho-sangue. 

Na verdade, um dos servos do infernal apareceu em glória num Grande Sábado realizado em Lyon, em 23 de junho, para o êxtase de uma assembléia colegiada que se prostrou a adorar o príncipe satânico. De acordo com este relato totalmente infundado, foi selado um pacto pelo qual, em troca da abjuração de todas as práticas cristãs, os deputados obteriam os meios para viajar incógnitos para qualquer lugar, para nunca querer dinheiro e para desfrutar dos dons da eloquência inspiradora para atrair a admiração dos eruditos, que os considerariam mais sábios que os profetas de antigamente. 

Nem todos saudaram os Invisíveis com o prazer salivante de um jornalista amarelo num jornal vulgar de domingo. Outro escritor anônimo de 1623 escreveu um documento intitulado Recherches sur les Rose-Croix (Pesquisas sobre a Rosa Cruz), agora na Bibliothèque Nationale (Sra. Dupuy 550), do qual é retirado o seguinte relato, mais considerado e consideravelmente mais interessante: 

A Rosa Cruz é uma invenção imaginativa de um grupo de pessoas que a utiliza como símbolo e marca. Além disso, não significa nada. Eles afirmam que uma sabedoria antiga foi transmitida de Adão através de Sete, Noé e Moisés até Salomão, e que esta sabedoria foi revelada pelos árabes aos estrangeiros em 1413. . . . Desde então, foi preservado em termos obscuros pelos alquimistas Basilius Valentinus, Theophrastus, Isaac, o Holandês, Severinus Danus, Paracelsus, Raymond Lull, Valentin Conrad e Robert Fludd. . . e o trabalho de espíritos afins, através de uma aplicação contínua durante cem anos, alcançará um ponto em que se revelarão ao mundo como exemplos supremos de iluminação e união. . . . 

Eles acreditam em um agente universal, que nada mais é do que um fogo interno ou alma geral que opera entre os elementos através dos três princípios Mercúrio, Sal e Enxofre [uma doutrina paracelsiana]; e afirmam ser capazes de conferir vida renovada tanto aos animais como aos vegetais, inspirando-se assim na doutrina de Averróis e Teofrasto. Seguindo Paracelso, eles possuem grande conhecimento em medicina, narcóticos e alexifarmaka; e através da observação das estrelas, eles sabem exatamente quando colher suas ervas medicinais. 

A sua religião é extraída exclusivamente do Gênesis, do livro da Sabedoria e dos Salmos de David, mas eles abordam-nos com uma concepção formal para criar uma aparência que estas grandes personalidades escreveram apenas para justificar a sua própria crença. Neste esforço eles são grandemente auxiliados pelo seu conhecimento das raízes das línguas.2 

Se os Irmãos da Rosa Cruz eram de fato adoradores do demônio ou, como afirmou o autor do estudo acima, “monges protestantes, anteriormente da ordem cisterciense, que vivem em uma rocha às margens do Danúbio, em um lugar quase inacessível, ”A confraternização com suas crenças ou literatura acarretava consequências terríveis. 

Três anos antes de os Invisíveis terem
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